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Em vibrante editorial "A 	 sr. 

RTO, ALEGRE, 7 - eA revela apenas a dc~tientaçãQ ~PSlSOmbriOS horizontespoliticos e nheiros de lucta e da Alliança nal,quando e como entenderem espirito c:it Borges c:te:Medhros 
tdrraçio», sob o titulo eDe espiritos pelo inesperado das as circumstancias exigem a pala- Libt!ral? conveniente e opportuno.- a situação ARgUsliow; pot ~ U(' 

fronte alta', publicou o seguin- scenas agitad ll~ e. illogicas, qu.e vra, o conselho e a orieritaçã9. . No periodo da propaganda das Das nossa~ intenções quanto passa,:"~s •. cI~sses produd'traa. ,. 
te: . .. passa erytre li 1!1~I.fferença publl-. ~ Essa palavra deu-a, nllo ha candidaturas nadonaes, nlo pou- aOI> r~onheclmentos de pode- comm~rclo e mdustm, soffr~!,~~ ~ 

-A Imprensa, que .ItOS hostlh- ca pela lInposslb!hdade de lhes muitos dias, nesUas mesmas co- pámos esforços de qualquer na- rea, dd-o o pensamento .do nos- as mais tre.~ndas consequencl-:) 
. 	za, creou um labyrll1tho ~n.de penetrar no sentido. . lumnas, com a immensa autori- tu reza e o nosso povo e seus 50 ,~ande chefe, tão CIO~O do as dl?amblenle carl't&'ado que se :, 

se pretende lançar o espmto De facto, que pretf:ndem, afl- nade partidaria de que se acha representantes desenvolveram respeJlo á verdade, que fOI mes- formara. . " . . " ... ' 
publico. . nal,. com a atoarda, que s8.ccode investido, o sr. Borges de Me- uma actividade nunca excedida mo ale~ do cri.terio que a~opta Si fe~ bem .ou nfo, bem claro 

lendo as folhas,. que se msu~- o~ lIos_ do telcgrapho, e poe em deiroi. nas campanhas anteriores. o respeito ao dll?lo~na, referllldo- se v~ amda hOje! .alnVés~as 111- , 

• 

gem contra a atltt,!de do em!- vlbraçao as antenas da~ II1stalla-. Não desejamos nem necessi- Por occasião do pleito, o povo se li !ormula mais ngorosa qU3n- t~re~santes declj!a~~ /~IJàS flor§ 
ne~,!e chefe do Parttdo Repubh- çõ,:s das e~tações radlo-~elewa- tamos accentuar o que essa pa- riograndense,offerecendo ao paiz d~ diZ que <quanto ao reconhe- ~Isttncto banqueiro, d!re"ctorde" 
cano, ve-se, desde logo, até que phlcas dos jornacs, .que . ta~ CIO- lavra representa para o R!o Oran- um bello exemplo de dignidade cimento de poderes, ~ater-nos- IInp<;>rtante esta~I~I~nto . de 
ponto s~ procuro'! tornar con· sa~lellte clamam 3 dlgllldade de republicano. moral e política foi alem do que emos pela verda,de eleitoral. Isto çredlto desta c~pl.!BI~: a~s n.o~s~s 
fusa a situação afim de melhor gaucha? . ' '. . é, pelo reconheCImento dos can- collegas d,b -Dlal'lo lleNollclas>.. 
justificar o ambiente de vacilla- Diga-se desde logo e em pri- Queiram ou n~o .os .que, .ne~: se .esperava e seus coefflclentes didatos realmente victoriosos, de Desde que se .d~finiu , uma 
çõcs, para0 qual absolu1amente mciro logar que o Rio Grande t~ hora, tentam dl.mlllUlr a slgn! eleltoraes sommaram perto de accordo com o exame das vota- forma 1ranquillizado~ -,',t dissc 
não concorremos. Nem o sr. do Sul não dá mas tambem não flcação da entrevista q~e pubh- 300.000 ~otos. . ções. s, s. -- a situação1f'Jtlitica,áfas-
Borges de Medeiros, nem nós. recebe lições de dignidade repu- cámos, ella vale para nos como Postenormente--e aquI nos re- Serà possivel, em boa fé, lIe- tando-se p\ltriotisaméille a idéa 

Si, logo após á publicação dos blic3na. O nosso passado pode uma ordem de .co~n:and~; tr~z portamos ás de~larações. do sr. gar a nobreza, coherencia per- de qualquer movimeíilo armado, 
conceitos da -A feder;:çâo' á ser c tem sido lido e relido ante o cunho das del!belaçoes mspl: Borges de Medelros-a!flrma~~s feita e lisura nas nossas allitu· os negocios geraes.tomaram a 
entrevista que ha dias nos con- a com movida admiração dos que radas pelos mais. nob!e senti- ~ resolução de pr?sC!!ulrmo~ fieiS des? perspectiva de confiança màior• cedeu o preclaro republicano, nelle auscultam o espirito de sa- mento de amor a Patna, salva- a pregação ~outrtuarta das Ideas A entrevista condemna soluçõ- e o desejo das iniciativas.­
houvessem os nossos confrades criiicio, devotamento á grande ~uardando os a!tos ~ sagrados consub~tancladas no programma es violentas. Mas quem as po- Estamos, porQ/:Jnséquenda 
proc\lrado ver as cousas sob o patria commum, de renuncia e mteresses collechvos: ,do candidato.. . deria esperar do espirito ronser- /lO logar que nos édmpete, rum­
,\~cto real, sem prevenções, de honra política que, por certo, Rece~eram-na assIm o Partl~o Ha ness.e sentido um penod~ vador que sempre inspirou os prindo lIobremen1c e attiv'Imente 
nem falsos pontos de vista, não succumbiu nas gerações da Republicano e o governo do RIO da en~revlsta de transparencla actos e o pensamento dos repu- a parte' que nos cabe nesta ' hora 
d'animo sereno e razoavel juizo actualidade. Orande do Sul. crystahna. bli~s riogranndellses? historica. 
critico, não estariamos agora as- A prova melhor de que não Traçada a rota, que trilharemos ~As idéas e soluções consubs- 0s archivos de nossa historia Dizemol-o com a maior 'sere­
sistilldo a um especta<.'ulo pouco succllmbiu está certarnell1e na sem vacillações, convictos de que talltiadas 110 manifesto da Allian- politica contêm capilulos, os ma- lIidade, com a fronte erguida,• 	 Iisongeiro para os aspectos da cOllfian,a com que o povo 11m- cumprimos um severo e irrecusa- ça Liberal, na plataforma do nos- is expressivos. todos nessa con- como quem. cioso das glorias do 
no~sa cultura ~ocial c polHira, silciro volve os olhos para o 5111, vel dever cívico, faltamos por so candidato, serão mantidas e formidade. Rio Grande do Sul, nunca · daria 
onde as personligens se deha· sempre que, como ainda 'Igora, acaso aos compromissos assumi- propugnadas pelo nossos repre- Ademais, jà tivemos opportu- um passo para comprometter a 
tem num verdadeiro chaos, que num momento de crise, põe dos em face dos nossos compa- sentantes no Congresso Nado· nidade de frisar quanto peza o grandeza de sllas tradiçlles'. 

As victimas da Julgamento ~OS ~rDpriet8rios " e~D
seiencia comman~ante '.no .':" fa~eJ-:xx: -

Medicos e' funcc.ionarios do Ins tituto Pasteur . . : . 1 • . • . Rio, 8 (A. A.) - O presidente Ao, seu ~olleg.a d~.Fa­
de Pariz, atac.ados de psittacose quando IlambuI g~,.7 - Estd mal caco Pell.el o dia O. do Konder esteve no palacio do Cat- zendcl O ~r.. di . \, Ictor 

corrente, no 1 nbunal do .Iur.\' desta CIdade, o Jul- 1ete em visita aocltefede Estado, Konder, minIstro da Via­procediam üs experienc.ias de 
gamento de dois armadores hamburguezes e do a-quem agradeceu a visita que s. ção. pediu seja distri ­\,.. isolamento elo virus da 
commandante do vapor allcmão «Falke ". accusa· exa. mandou fazer po~ occasião buida ao coronel .Ioséterrivel molcstia 
dos de rapto fl~ homens e de commerc.io ilIicito de de sua recente ~nferm~d~de. ,! Osorio, engenl~eiro che-

Nestes ultimas tempos, tinham sido assig-nalados diversos armas e I1lUl1lçOes. , . Rio, S (A. A.)":"O ministro Vi- fe da c9mllllssão de 
casos de I)sillacose entre o pcssonl cio Instituto Pasteur, de Paris, O caso fOI ° segumte: Os dOIS armadores em dor Konder, offereceu hontem construcçao da estrada 
dedicado ao e~tudo ~a molestia. Noticias recolhidas na9uclle ~s- questão, proprietarios do «falke contrataram o pes- em sua residencia, um almoço ao de rodagem de S(10 .10­
tabelecimento, anl1ul1Ctan~ 9~e o estado dos doente~ é satlsfaclono, soai da equipagem, dizendo que o vapor levaria presid~n.te Adolpho Konder, ão a Barracão, a impor-
estando afastada a posslblhdade de algum desenlace fatal. Entre para a Al1lerica do Sul uma expedl'ça-o cl'nematogra- .Partlclpar.am do mesmo o pre- tancia ele' J 5()() t 
os doentes, acham-se o dr. lugroux e seus collaboradores, dr. h ' A 	 feito Antolllo Prado, senador Cel- f' ." ,c0.n O.S 
Sergent, filho do director do Instituto Pa;,teur na Argelia, dr. pica. O chegar o «Falke:' a um porto da V~ne- so Bayma, deputado luz Pinto, a 1l1~ d~ attender a IlqUI­

• Giroux, chefe do laboratorio e dois ajudantes. e as 	sras. Trehorel zuela, O coml1landante obngou, pela força. os tnpu- Plinio Uchoa, secretario do pre- daçao .de cOlllpromissos 
e Riget. O mal foi transmittido por papagaios cio g~nero «lo!·d. , Jantes e outros homens que faziam part~ da pre- feito, alem de outros amigos. O resultantes dos trabalhos 
Irazid<: ao que .parece, do Br~sil, IIOS quaes eram feitas pesqlllsas tensa expedição a tomar parte da revolução da Ve- almo~o.correu lIum ambiente de de construcção e COll­

para O~I~~v~t~J~: s~~~i~:~~:I~o serem contaminados, foram ac. nezuela ao lado dos re~eldes. . ~::~a~ld~d_ja~~CBa~~ ~~{anÁeme~ servação da referida es­
cometlidos de serias perturbações ol'ganicas e de febre continua, Presume-se qu~ o Julgamento durara pelo me- ricano. "" trada. 
superior a quarenta guaus, manifestações plleumonicas se~1 fóco nos lIl!1a serl]ana; Visto terem de depôr os homens 
de congestão, violentas dores de cabeça, etc. Fehzmente nao hou· da tnpulaçao do «Fall<e". 1_1111111l1li1 de .....e...,.p 
ve caso fatal a lamentar, e hoje, graç~s ao severo tr~tamento ob-	 IlI(HilllllllO UH IIIIIII'UI Cassado o ccSlrsis" 
servado, todos os doentes estão em vias. de restabelecllnent,o. p I~ . _ ~ ~ . . _"_ 

Os papagaiOS que es~aparam á pSlttacose foram queimados, 'ara me orar a sltuaçao os po res ph~e~~sS;' e~~~~;~~d~'~o~edo!: R S (A Â~X~-o S 
como medida de precauçao. ço mariti:no, foram impedido;~le Trib~~al c~nfirmou a ~~~~~~ · D t ~ I It desembarcar neste posto os -m- que cassou o qsursis · ao jorna-IDYa VI,n1rtIRO espor OS a no aerra desejavei.s> Julio <?Iivei~a Casa· lista Macedo Soares. condemna-

I"' do e Arhrydo Martms, Vindos de do pela acção movida pelo pro­

RI'O, 7 _ AnnunCl'a-se R Paranagua pelo paquete · Com- curador Geral da Republica por- :xx:-	 m'lndante Capella.> I crime de imprensa. 
Que começará a circular . egatas . O gouerno mandou ferhar albergues - .-- -- --;;;-;:-::::--:-:--::::;-'""'" ......:.- ..... <H --. 

hoje:\aq~i ~m novo ves- tic~e~~b~s~~e~~J~~ci: J;;~r~~ur: nm:turnos e demolir rol'fil;os ,.fi "';',.. i/' .,.' 
pertmo mtttulac\o "Jorn~l Haroldo Pederneiras, com a com' 	 r >" " 
do Povo», qu.e era pu_bh- parencia dos representantes dos . o •• • • 

cado na capItal pauhsta clubs filiados fim de tratar das O dia 1. do corrente fOI um d,a hIStOTlCO. para. os pobres 

de propriedade do sr. regatas do proximo dia 20 do da ,oran Bretanha. Ao ~e.smo tempo que, á meia nOite, se pro­

. ob cu- corrente. cedl~ ao encerramento offlclal de 625 alber~ues nocturno~, dando 

~dg!lrd ~lmeld~, s Nesta reunião foi feito o encerra- mo.tlvo a que as 250.000 pessoas, que alh foram dormir_ sob o 

Ja dtrecçao contmua. mento de registro, tendo os repre- estigma de 'pobres', despertassem esta m~~rugada como Cidadãos 

--===:::::::;;;;:;:::::::::;\sentantes dosclubs- lauroCarnei- ~ommuns,.o governo mandava dar p.ubhcldade ao texto do prO-l 

r" • Iro' e «Almirante lamcgo' de ject<? de le.1 que manda fazer a de~o~çãO, em gr~de escala, dos
I f Rf' .A revista das revIstas laguna inscripto cada um, cinco cortiços! Visando m~!horar as condlçoes .das habitações baratas e
O· DR Arles, Lelras, src1e- remadores que tomarão parte nas transfenndo as famlhas c~m pouc~s .melos, das zonas su.per-po­
 cro bt"pf.,flJvidasómlflfeqU4fn
I , . dade.Nosal~referidas regatas. fci~i:sm~n~~r~:::~t~Ss r~~~~~rios~ygleIllCOS, dotados dos mais per- pol!:lt üm or9fJnj~ fI'!o $80 , ro· 


busto. tlo$~lt vickJ sedentaria 
A segunda leitura do referido projecto de lei será effectuada, ftf'/ort~.pcrém. oappartomttl. 

na proxima segunda-feira, na Camara dos Communs. 'o O~ urla3 óoençtJs. como li 

A suppresão dos albergues noctumos foi devida a uma de­ ..~ rheuma'ismo ~" QOIta.qfif lPrt 

cisão do Parlamento anterior, a .quat entrau no dia tO em' vigor, ckm. aqgr,var'le e Jrmn. 
FO~n;'!!o. :se! c')mb9'id,~ ~abolhldo toda a legislação relativa aos pobres, jUl1l<1mente com os fk O inicio. Om~éi(JJ~tTIo 
qu. .~ o flMl ptf. ";zb~~~~::o~ueta::a~o~:~~~~:' e at~e:lli~e~~~o;o~;~~ .t"'e'imil\J~. 
o «ido urico. oasylo)o~~'s os serviços dos albergues ~~tiirnó";;" onaêtrâl!alha­

vam cerca de 50.000 pessoas, foram supprimidos. . Nessesj ser-

o 	 li~iã~<~~~IDii~~f~~';d~!~~It:nCde~~,=pr~D I!: NTjiPRI'CIO vidas de ;ll1eio~ I ficar 50b 0$ cuiIbdos dos ronsdboa munlcl­
paés. . [)ê~~jh !al, 50 ~ q.- (SCavam in1emldaa rmIDEAL '" .'~~~~~~. pusdo a lCf ~ <pt1SOa 
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(2) o PBJ'AOO-Tc~-reJra. 8 de AbrO 

~~~..~............................... 

II ' o Homem Morre . pela Boca ~ Queda doc Ca~*O 

Dentes Cariado. e ~hoente. 
Ca;~~ Mã, Pei:,e Ruim, Alluá infectada, tudo isto enctl;t~ a Vidã:' 

ii;UJtã~i~I4e ""." ...Mais Ainda: Todos Fumão hoje (até as Mulheres) ; muit6s comém 
c bebem mais do que (, ncce!sario, e quasi oioguem mastiga bem a comida, ,jJjULES"OIIENTALIS 
l'omo deve. ".fái~.. w~"",,,,,,

(.\ppr, r'.N$,p, "'bq N' 87!", ....,.,.o Resultado: Todos fi cam velhos depressa e morrem mais ·depreÇ.. a E%í~jr o Fr:J ! co de origem-st, f o 
ainda. de\'(;m 11gurar o nome C: o ena ercço de 

"" R"TI*, PJIi:/rma~e!!licõ/4 .A Melhor Prova : Todos, hoje em dia, sofrem clt' QUf da dos Cahellos; .o, auo d. l'J'.cblquler, P.uu...~ 
quusi ninguem tem os Dente~ P~r[citos c SãOS;'CSl;, alllneiltando, cad:l 

yez mais, o enorme numero d~ pessôns que sofrem de Nervosidade, 

Tonturas, E"gotamen to, Desunimo Profu ndo, Do .. de Ca1,e';:1, /\))(1' 


rrecinlento da Vida , Fraql1cl 3 Gcr~l , ])O(!n~;a i:> do Sang l.1 (", do Cor;l ~;j n, 
 A Pomada BrURgmaDn 
deIs Rins e muitas ou tras Moles ti~s Perigosas ! cura toda e ,quiilquer fe­

rida, .!sto já 'é um COlI\eço de Morte ! 

O Peio\' e Mais Grave de tudo é que ni nguem o:,~ qua ndo est{, come­
çando a ficar doente. ELIXIR [)[ NOGUtlRA 

Quando manda clmmtll· () Medico , 'luasi Rempre jr, ,', I" rele. LRANDE DtPU~~TIVQ ~A t, ~I\ t 

Para evitar t <lu tos Perigos , l enha ~empre o maior cuielado com () • t1 l l h l\~t . f [lJkAI (:) li 
Estomago, in testinos e Fígado. 

Não use nunca remecJios Fon e. e Viulentos, ncm Purga ntes, !\gua~ 


Purgativas, Olcos Purgativos, !\ ~eites Purgativos, Pastilhas 011 Pil ulas 
 Frll-FrlO 
~rga1iva s , que fazcm sempre Muito Ma! a lorlo o Corpo. 

T rate sua Sandc com todo C'u idaclr, e sempre: com m uitl) carinho, 

UHe somen te Remedio Brando e Sua\'c, qne cure pouco a pouco, mas 

ele nlaneira segur;'l , o Estomago, dê For~'as aos int~st jll()S c I,.ça hCJll no 

Fígado, 


Somente assim lerá sanue. 

Nada de impaciencias. 

Quem sorreu do Estornago e intestino.q, durante mu itos annos, quem 

teve Prisão de Ventre c outr as Doenças, armas fleguidos, não poc]e' rft 

curar-se em poucos dias, com poucos \ 'id roo de remcdío. 


Uge Ventre-Livre, Remedio Brando e Suave, tiío conhecido e de 

Enonnes Vendas nos mais ac!cantac!os paizes do Mllndo, para o Trata­

mento das Docn~as do ESloma«o, inlcot ioos e Figado, 


Nil.o !lQfra mais! I) ,;e Ventre-Livre. 
Comece hoje rnl-;,mo a l1~ar Ventr<,-J.ivre. 

Não se esqueça de <Iue o seu carro 
lhe dará magnifico resultado si 
começar, hoje~ a consumir a nOTa 

"GASOLINA 400" 

e,' a ma\s ttot\om\ta 


J. ma\s Sot\t :»e t1.9tasãa t&9\c\a 

Em 'Vista da SUB gl'onde economia, 

supprem-se, actualmente, 


com a "400". todas as empresas de 

omnibus da Gapital. do Interior, e
f~UBri Horo grande parte dos autos de 

DISTRIBUIDOR Flor1anopoUs~ 
Rua João Pinto, 10 

C.", ""0111 • • ' /tu. JNo Pinto n. :14 
Reforma oolcllGee de mo) .. 8 Mm moi... 


aceIta encommendll8 de colchões de 

erlna vegetal c ""'~Claelros por 


P,..~ ,••o.~.I. 
Trab-.lho cuanti40 e perfeito 


Rua Jo&o Pinto n . 34 

F L O R I A NO P 01.1 S 

• 

• 
• 

.. .'J}çtl ·ihí;io16-, , . .,,< • 

COH9ANHiA 5 K f~""' Da BRAZIL1 

,tiO lU! JIaJlj ~r~'~ ' 141 QUi'!UDl • CAIU 145t 
Rf.tlfa! • U,1 lV. n~R4. !!LlI'~A • ~rXA 40'1 1
lÁ-' 9r"ijio f: -1l!'l LIRf..ílO f',A!)IJlO' -'.~IU 1745: '; 

.. _._ ._- - - -- ,. ._ - ---_._- ---­

Alfaiates-
Ensina-se a cortar por correspondencia. 


Mefhodo pratico e facil. 

Iniormações com A. Castanho. 


Rua de São Bento, 24-São Paulo. 
Escrevam hoje mesmo. 

Depure .eu ••ngue 

Forlalefa ..erg.~mo 

'Augmenle .~u pe.~ 
Com o tratamento peJo Elixir de 


Inname, o doente exeerlmenta logo um. 

"'....fol'lllaçitl .. afiu eatado iterai; e 

.petHe au~ment••• cll,eatão se fu co. 

facilidade (devh'o ao arsenleo). • clr 

.......·H ronda, o ro.to mala fre.co, 

-.eIIlor ".,oalç" ,er. o traltalh_, mala 

"rça ...·musculo., m'" ,resfatenef.e • . 

...... érH~plr:àflotfKfl. . ~ 


~:dDdte teru·MIIH~. m"!S' 

••r.~'~.êi'lte ... ~ .. rN.,. H'.r 

Multonot"AYc'o-''O.. !HxIr .. I....... i • 

.-c. 4epu, .tlve.t ......... "rmur~ .. 

........... uttrem o .r...... o • IrrcfrlZ:-­
......- , .....kr... c.a. ...Io_.r &. 

~ ....... ... ~ 0.# 


MPtJItÃ - "........ - OOHD. 
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o !8TADO - Terea· relna, 8 dft 	 (3) 

,e

~ _ .f ''1<,:: ....--' 

.... 

. ~.. " ,.:P~nifiêação 'da O' caso dos "a'!'pa7f1ia~os a " " Y~tiRla ~8 uma , í;&litllbgrophias. \:de 'c 

o Estad,q>' 'Ifannhdaloodcea Man- bordo do nav.to b-rllSi:telr.'O" ~ --]ft. ~- ~__ ~'~:~~~~~~~!=~et~que.·Diario Vespertino 	 Pulkow Que o observa­
fllllroEII""I' ESTIDO L~o NumlJ Plldll,11J de "Ruy Bi;'rb' osa·.,,, . ',K, -, , tori9'l local conseguiu ti ­

--' - Po,to A/egre 1/-	 u · -:xx:~ " .' rar cluas ,. photographias 
Dlrector: AI/rINO FLORES - B"rlim, ., (A.!'.) o ,tel1ent~ do novo rlanet[l rp.C-p.n-
Rednctores: OTHON d'EOA zeram-se paes Pari s, - O dournal« deu a noticia de que coronel~scar Hm(jenbufg, fill.1O ·temente . desGOherto- - pe­

e CASSIO L. ABREU sabofosoS no sabado passado tinham sido incinerados, a bor- ~~~:~ned~ep~~s~~~:~~~a, T~~~: los ~strQ!10mos de Lo-
Gerente: .JOÃO MEDEIROS E~l·í el11 or!!'anizaç~ , 1'111 Por- do do paquete bra~ileiro "Ruy ~rrhdsa '>, ce~t'? e ;ateu de uma queda, teve as weH, · '. 

___ to egre I uma gra,n ete ~n.lpre~a cincoenta papagaIos. A proposl o esta noticIa o costellas quebraetas e n seu es­ =.--=-,---------­
.,<1' ASSIGNATLJRAS: ~-::-~di~~~J ~I'~~ ~~II~n 1::~I~~;OSO~ Commandante cio vapor,. Sr, Thiag? de Figueredo, tado é grave. ••ii._

'Anão ar;$OOO derivaetos. A' frente etesse movi- escreveu uma. carta ao dlrector do Jornal. exphcan­ 11_" 
'!eÍlÍestre 18$000 mento inicial encontra-se o dr. do O caso e dizendo que o dono das aves não po- BONDE SEM 
Numero n~~o_ $200 José Pinheir~, que com o auxi- día; devido á epidemia da psittacose; collocal-as . . I-Iavana . 7 -O navio 

pRedacçilo e OUlcinas á \io '!f 	 dlgllnSga~~~~~~st:~~ ~~~n em nenhum mercado euro e l1· O . cOlm'!landanht.e de vela norueguez "A- ,t drua Joilo Pinto n. 13 ;~~a~o~ u~~~ ~a';li;ai elev;do. - accrescenta que dois homens a tnpu açao. ca 1- TRILHOS mundsem" . que está se­
Telepb22--Cx. postal 139 Os organizadores consegui- ram ~oen~es em Ha1l1burg-o. Impu~ha-s~, pOIS, uma guindo o roteiro histori ­

1o_________lIIjIIlram etiversos favores do Estado provIdencIa que pudesse suppnrrur radlcalment.e a co das caravellas de Col­
e do !l1unicil~io, pam .a~Il,larar á al11eaça Que pesava. sobre a ~qUlpagel11.do n.avlo e ; - ' '" i~ ,.":~! IOlJ1bo chellou o este' ,. nova lI1~ustna, tendo 1I11CJa~0 os evitar aos pobres ammaes softnmentos mutels. O novo bonde sem tnlhos. - porto onde foi recebido 

Cl r. urgl:-ao qu preparah~os para a .fol'maçao dn A elevadissimo temperatura das caldeiras on- relat.a Duco .no seu numero de cOln g'randes ·est~st
companhia, ou sociedade, que d f t'- d O'aios tinha os consum janelro-feverelro - que parece .. ' " .U,1ft 	 viesse a ser constituida. ~ or.am a Ira os os papa... ., - - estar em condições de ser <1 pre- O MinIstro da ~orue-

o dr. José Pinheiro, porém, 111ldO mstantaneal11ente. ferido em um futuro proximo, ga deu no palaclO da 
t~atou de fazer a~lOstras etc fa- " Ninguem - termina a carta do commall(!4n~e recebe a corrente elestrica P?r Legação. brilhante rece-IDn~a O propr,' nnha e ~c alg~l1s ~os productos _ pensaní certé'_me~te .em la!11entar o. sacnflClo uma rede aerea que alem do ho - h d t' 
qr' ' eles.tas aves que se fIcassem vIvas. senam talvez conductor, contém' um segundo pça.o e.!11 ollra 4 !'lpu­lllllell,.!'0d~clln""sl''::loOcb."t.ldos com li fa­" . ,," " 	 neces- <l qualfio, destinado a formar o laça~ , assIstI! ~IT1• 	 CoraçãO Ha elias o dI'. Pinheiro prcpa- 1.!I!~?_~_~!.~~tas» . .=-.. ~.- . ... sario circuito. O motor não se a~ltol Idades. mundo oltl ­
rou uma qualidade etc farinha ex- distingue essencialmente do usa- Clal C corpo diplomati-B In........ ....... ...... 


BERLIM, março - NotaveJ cellente com a qual se fez um l aviaclo 8 O rasi 11 11"'" __ "li, do nos bondes communs e é CO. 
expenencia acaba ete ser feita. bolo deoptimo sabt?r. 8"'1111/ II1II.1 1111 de manejo extraordinariamen~e O navio proseo-uirá 
com grande succcsso pelo dr_ !J sr; Carlos Weldl!lanl1, pro- "- I'ga l1li( simples O contacto entre a re Iio 

Werner Forsemann, do de.. p~let~flo de uma padana e con- Quem, ha pouco .1~I!1PO, ou- de de t~acção e o motor é 'e~ta: brevell1ente. para o Me-
parlamento cirurgico da Augus.. feltafl~, el.,carregou-se dc .f~zer as visse falar n3 posslb,hdade ~Ie • i JIri belecido por meio de barras etu. XICO, Amcncét do Stll.< '6 
taNictoria Hospital, de Ebers .. expenenclas sobr~ a pamflcm;ão. exito da navegação aerea, na.o C ~ tI, l pIas, de mola, e rôlos de guia, Alaska . 
walet. , Preparada a f~rll1~a de man- diremos no norle mas no palz omo su,g u li no c li com articulações engenhosas, ....rta ·~-:---,-----_

fiel á sua theoria etc que UI11~1 dlo~ pelodr. PlI1helro! o senhor intcirC?,.supp.oria estar em facede de••e no/vlldo, que que manl~mafirmez~dodispo~iti- l1li11- IUfflOlnll 
injecção no coração por meic, Weld!l1ann prepar~u paes. fo~am um Vl5lonano. Em ll1eno~ etc ainda não 11 ·oH/c/./ vo de contacto, amda que o rlliI lIIl 
de uma agulha, que é muitas expenmentaetas dlyel'sa5 ~uahda- quatro ann05, e.5:;a lIl~ntalllladc ), ' _ _. b nde corra em angulos 811l1li1 11111110 
veze5 o ultimo recurso ('11\ eti- des ele levedo e fella5 v:lI'Ias qua- 51' Itansformon, IIllprcvlstamente, . r,trlS,.1. .No 5el.o da colo- 00 carro é tiio 'esÍJaço~o como I' llua~ . 
versos casos, póde ser ás vc- lidadcs de massa. etado CI pequeno espaço de tem- 11Ia brasileira d~ ~arts, da ,!~al um grande auto-omnibus pos- !.~<?ma . 1- Os ]OrnaeS 
zes fatal - tentou elle UI11 no- Agora conforme telegral11mas po considerado. fa~em p~rte dl5tn~ctas famlhas sue enormes pneumaticos e é de notlCléll1l que campone­
vo e inoffellsivo methodo de al- que publicamos foram feitos al- Hoje, diz -O Paiz> . no sul anstoc!at!cas relac!o~adas com facilima manobra no grande mo· zes de Volongo desco­
cançar o coração, através do sys- guns pães com a referieta fann- como no centro, no meio norte ?s. pnnclpe5 brasIleiros, corre vimento urbano. podendo des- briram, 110 correr dos tra 
tema nervoso. ha. 	 COI1\O no scptcntrião extremo, m~lstentemente o b?ato. de que .a vi et b tIS 

Após fuer eX)leriencia em um A cor e o seu .aspecto lodo: é se lornou coisa commun\ falar- prlllceza Isa~el . Mana, filha mais lo~~dsa~e ~~t~p~~~l ~sdosuaau~~: balhos agrícolas. varios 
cadaver, vêriiicando a sua Jheo- agrad~vel. O cheIro agrada e é se ou realiza~ uma' viagem .aerea. velha eto pnnclpe Pedro de Or- omnibus com motor de explosão, tllmlllos rOmal)OS, bem 
ria por m/tio:dos raios X, o de appe!t!Clso c o sabor rccommen- Ainda recentemente, o pr~sldcnte ~ealls c, Bragança, que t('m aCh~- e o motor electrico trabalha mui- conservados tllnda. em 
forsemalln tentou em seguida eta nuuto o novo produto. de um Estado nordeslmo sr. ,t1mrul~ 18 ~n~os de e<!ade, esta to economicamente. A partida é cuio interior ioram en­
a expcriencia em si proprio. .Em exper~encias já feitas, no Juvcnal Lamar!ine, foi ao Rio, de nOiva do l?rtncldc Hennque, con- extremament.e suave; os arrall.co.s coiltradas (.)SS_<"d,'lS hu-

Tendo applicado um anesthe- RIO de Janeiro, o pão dava um avião. Tomou parte no banquete (11' de Pans. .de 21 _ anll?s. de d d f 	 " 
sico local, inlroetuziu ulHa son- gosto amargo. As que acabam de olferccido aos candidatos nado- cdade. 9 n01va.d? nao fOI '\lnda 'd~~~gra avelS oram ._suPllrnm- mana~ e grand~ numero 
da de vinil' c sc!s pollegadas a- ser feitas pelo sr. Weidmann nem naes à presidencia e vice-presi- annllnClado offlclah1,1en~e. . Ao motorista é facultaeto o de obJectos antigos, en­
través de uma abertura na veia delcvcdesagradamao paladar. dencia eta Republica, r no oulro O conde <!t' Paris e fllh? <101 mais perfeito rÔlllrôlr sobrc o tre OS quaes duas am­
do hombro esquerdo, passando !'lão obstante ser optin!o esse etia o . ho 110S inkirava dUql~e de GIII.;e, ~ue os rea!l ,; tas motor e sobre a velocietade <lo plloras e trestclegraP medalhas 
pór baixo da c1~vicula. e. pela eXlto, o sr. Carlos Wel~ll1a!1I1 de que o chefe do g<?yel'l1o I?o- fra.l1cezl.'s ~arlldaTl~s ela .casa de vehiculo. Nas descidas o motor do tempo de Dioclecia­
cava superior, conseguIU pene- pl'oscglle nas suas cxpenen.c13s Iyguar se entregava la à fama Otleans reconheceram como pre- d bit b 11 
trar na ocorcula direita do co- para obter um producto amda administrativa, em Natal. tendent~ ao throno ela França. d~r, e~;;~~a~,d~ ~a r~~:;~ol~J;'~~ no e ele Constantino. 
ração. melhor. ' Agora, paladino d.a aviarrlo, o A pnnceza Isabel mora c.om t e ·a gerad Apro e' D7 I de 81 1111111o 

A unica sensação que expe- -;. . f11esll1o homem publico percorre seus parentcs no castello d Eu, tm;:.s~, ;~[~I todas' a~' POSSi~iI:: gan.ersar I rUI 11ft 
rimentou foi uma leve . impres- Dl'\~Orc.lO no UI uguay o interior norte-riograndense, na Fra~ça, emquanlo que.~ con- etades de reduco;ão das despesas. SI","I 
s~s de calor e vontade de . tos- de~~~jt~l~ma~~~~i~~~~~~~s~~s~~ servindo-se das communic~ções ~~I :f;.:et~c'~~eto~!~ e~~~~~~a na . Existem em trafeg? ca.rros mu- ~lIq
slr de modo que pôdecamll1har mentu-Soticitcm informações gra- aereas. O facto passa, de tao re- e .' -. d . - ludos de apenas etOIS eixos. Es- Londres, 7 O " verda­
toda à distancia que vai da sa- tis ao sr. F. Gicca-Trinta e Trcs,n petido, pelo seu caracter de aco~- om9uanto o ~OIva o .I~HO les,..,o entanto, mos.traral11-sc deiro l ord Ma\ 'or de Lon­
la de operações ao quarto dos 1334-Monlividéu ou aos reprcsell- tecimento normal, para o doml- fosse amda ~nnu~cl~do °dff~c'fal- infenort>5 aos de tres eixos que ­
raios X, caminho que incluia tantes 110 Brasil sr. Voltmir~ A nio das coisas communs. m~~te os amigos mBtllnos a d~- offerece~1 maior confo'rlo 'c, odres " cpl11plefou 79, .an­
diversos lances de es~adas, com Gicca- Caixa Post~1 3556.-São Mas, ha quatro · annos, um nllha de Orlea.ns e ragança I- que ~ mais importante, garantem Inos de Idade . Sr. "" ilhalll 
a ponta da sonda introduzida no Pa l1 l~ ou ~ 0 sr: Voln~y A~ lJicca avião que singrasse as rbt.as ae- zem .que a pnnceza fala de s.eu maior constancia de velocidade Soulsby. O homem que 
coração. . ' Ayemtla RIO. Blanco, 133-Sala 17 reas, en.l qualquer das; ullldades p!oxlmo c~samento co~ o prm- em ruas asphaltadas molhadas. conhece praticamente to­

'0 facto de haver este Illustre RIO de JaneIro. __ Ilordestlllas, desp~rtana alvoro- clpe Hennqu«:. e explica, <!ue, - - - --------.-- -- ------- dos os se!rredos desse 
cirurgião arriscado a sua pro- 1 t tOnll de reuniu -o ços publicos, marcaria verdade~- p?r cl!rtas ~az~s, a cO!"IRumca- " 
pria vida experimentado UI~1 eo aIRS U 11 [8 ro acontecimento. ~sso quer d!- çao so sera feIta depoIS de aI- I &Orr,'.Ia automob,'I,'st,'ca !~Ieva(lo cargo, exerce ~s 
novo methodo, que julgou uhl ahllnfatlas zer que, nesse penodo, o Brasil gum tempo.. "U jlUnCçOes de secretano 
e pratico, ainda que extrema- uun U não andou, como paiz que pro- !J ~onde de Pans. ~ neto ~o d"s ml'l rui'lhas Ip.. ~rticular dQ Preieito ~~ 
mente arriscado, é uma bélla La Paz, 7 - Embora gride; verdadeirame~te vO~JU. o ~nnclre Ro~rto ~lhPhh LUJZ, 11 . Cidade. ha ;,5 annos e Ja 
demonstraç~o d.o senso da du- al'llda não houvesse trans- termo endontra apphcação 1rrecu- hUqfuf'dde C adrtresf , e I dO f ~ s. erviu ás ordens de 4' ,5 

, 
vida e do Ideahsmo. . . . . - < . savcl. c .e. e a casa e rança .a. a 

pIrado na. Imprensa 10- Pbete prever-se o que serà a mlha ~ourbon Orleans, p!mclpe Roma, 7 O successo governadores. 

O $Ilea.ler" RIC,'onaltlsta' cal, a UJ1Ited Press sabe aviação, dentro ete mais alguns Jean PI~rre, duque d~ OUlse. da proxima corrida auto- Sir \"v'iIIiarn é consi-
U . que o O'overrio descobriu annos', no Brasil. Um instrumen- I' pflnceza Isabel .1! neta da mobilistica das mil milhas deraclo u 111 a instituição 

~8ndhl" IM Bald,' e' s tal'en"', os o-rupos oppo- to de transporte imposto à con- pnnc~za tsabei de B~anç!l, ex- vae dell' neando-se cada pel-manente (1,'1 capI·tal . 
• 	 •• . ' , & d fiança collectiva, facilitado ao al- herd~lra do thr~JnI? ImpC!lal d? 

. _ .. SlClOIlIS1as traman O uma, cance geral por tarifas de pas- ~ras!l, e do pnncl(lC ,LuIz PllI- vez mais grandioso. Já se onde as suas tradições 
Bombaim, .'- O lea~ r.eyoluçao. Qgoverno ho- sagens e deencommendas menos hppe Oastão, co,,?e d Eu! que ~e acham inscriptas as se- lhe grangearam uma po­

der" nacionalIsta Gandhl hVlano, por ISSO, entrou a onerosas, porque o trafego o casou c?m a pnnceza Imperial guintes marcas italianas: sição de grande rele\ ' o 
e seus seguidores acam- tomar medidas opportu- permittirà. 1&!rasll a 15 de outu?ro de Alfa-Romeo, Bianclli. Cei- em todos os circulos so­
param em uma aldeia nas, conseguindo abor- . ' .,- rano, Fiat, ltala, Lancia, ciaes e políticos. 
poucas milhas distante tal-a. . O desfalque soffndo pelo Maserati e Om_ 11111. I! ­

,d~ Dendi, .onde SI e prdo- A revista po~ Banco dadltaplia t o Rio Terras l'ndl'vl'sas A. industria e~tdrangelira JIIIIIlI II rlOBO de 
poe extrahlr o sa ,em 

II frou-frou a 
para 	

sera a •••••e cxcellenc!a. ra a representa pe as 
sobediencia á I~i. No Salão Silllas Buenos Ãir::'\'-=- As autori- marcas francezas Arnil- I'IIIIIIlIlnG 
x O Governadol mandou • dades poticiaes de Rosario jà sõ~~di~~:~a~~~ar;açj~~ic?~:!: C' ar, Bugatti e Salmson; a Lisboa. 7 -Abriu-se 
P.O?tar uma força de po:. sera batida adiantaram consideravelmente as executa com perfeição e rapi- Ingleza pela Bentley; a uma concorrencia por 
licla armada em uma vel- . investigações em torno do des- dez e engenheiro Battha~ar dI! allemã rela Jordan . E' convite aos principaes 
ha casa no centro das este mez a falque soffrido pela succu~sal do . ~ol1za. provave Que a Citroen jesculptores ' portuguezes 
S· al'lnas 	 Sanço da Italia para o RIO da Rcsldencla-Sã,! Jose. tome parte na O'I'ande 'para a construcçao- elll . . . quilha do R8Z ,Prata,e que vae além da impor- Santa CatharlD3. 	 '" ..~entênas d~ CUriOSO? _ . ' ~ancia de um milhão de pesos. prova. ' í Lísboa de um monumen­
estao accorrendo ao local, Genova 1 - A QU1l1ha do Os autores da fraude conse- Acham-se insciptos até Ito a Fernão de Maga­

". grande transatlantico Rax guiram levai-a a ci'icilu por meio ._ -- agora 108 corredores; lhães.' _ IM'II de 45.000 toneladas, será de cheques falsos, devi~a,!,ente 11..,.... entre eIJes as conhecidas O Chile contribuiráArt,. HI batida nos .estaleiros An- Invll:d.os porpl'Ocessos cnml~~s, e PIPI _. 111_ e hapeis rainhas do vo- com 2.000 libras para 
! • sàIdq Ílo ~iaZ7 . qe abril ~~S~~~?:~rir~~ ~~angd~n'tll~~:: - lante, baroneza Avanzo. iundir a estatua de bron­1"* 
, - ... ..proXlmO 'Slll1ulta~al11ente dito. . Rio, 7 A Directoria da 'Jole Veturi, princeza Co- ze de tres metros e me­

« isbqa, 7 O actoli ' pr;!J.- fio litnçarnent9 e11.1 ~uah:o . N_o estad(). actual . d'ls i':lv~sti- Despesa P_ubllca conce- loona e Mimi Aymler. io de altura e a munici­
sileir,ô Lew,o!do, Frbles ~olitro.$ estale.lf;os de dOIS gaç~es, tudl? leva a adll1lttl r~se geu O cred!to d~ 62:000$ Muitos deputados e palidade de Lisboa com 
segulll paia ~aris '?nd~' ,êt;ílzado!€~couts~~~",. . ~~:::na~::;~d~so t~~l\J~:';b!~ a DelegacIa. FIscal em ~azes» do automobilismo 2.000 para construir pro­

,vae lbOlar pa'1e, ~n:!. ;.: u111>,9 ' -Re.'\;» ~" o ,.ma~or 'navlO no e Lui$ Pastorale; cujos aÍl- Santa ,Çatharma,. p~ra des Italiano e estran~eiros priamente o monumel1­
film sonoro em · porttl·~ 'à.1é á2'ora ":'costl uld o na tecendentes policiaes são .,pouco pes~s c~m · <! servIço : d~ tomarijopartei ~a 1I11PO- to de 15 metros de altll ­
illeZ., . .-- naUft, ' liêo.njeiroi, ~. ,., ., n~cI9nall~ªçaqdo enSinO, nentecotri.~a!-: . *,. ' .~, ta' total, . 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina

http:An-Invll:d.os
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~(4) 	 @ ESTADO-Terça-feira. 8 de AbrO dllIIOl 

~'~"--"--"-"-----"I O sol, !laS praias 
,Empresf(hiOnar<~eia'lgaGão :~ÍB~te . ....~ií7.:t~ ~t~ría ~ E~ta~~ 

1'l'am~pol'te rapido ;dé'; passngeia'os e de carga~ com os ~~r~?dgú,t~wm~ta~'r're~6lI'~ 
paquetes «Ca!') lioepcke» , «An,lla» e «Max» ~~!~~r~;';~~~s~ag:rav;~a~~~t:\~a~~~ Cathariná 

l),!~~,~e 1~ 'I. 610 poomlos
S.III.I ml..:.I, ....... II,,,..,Ii 1iir.1 IIÍ:FI.rlâ..... \ ~~f!~~ll::~(,]~~~ii~:~~~i!f. 1'479 ; · Ij:~t!i\CçAo- PLAr\O AH 


'10'> de~)ÁbB'P' . de 1929... H~ horu• 	 ~f·:all~~~f,ra$;,' t?"!~Sdi~!º Ir~,,- , ,,;16, milhar l-17M prcmLI! 
~ \Linho F'lorianopoHs-Rio de Linha Paranaguá, escalan- " Linha vem ser d~doS )~Nfe~tl;~~e~t~: 16.000 bilhetes "H '17$000 ! 212:000$ 

Janeiro, escalando por Ita. do por rtajllhy e São Florianopolis ~ft~~e~~~~sáp;~~~~~~;a~ii~S. d~g: MI'DOS 25 ,por Cé D!O ,',q,' .",i ~\I~: !Ih;. 6ItOOO$ 

jahy, K Francil3co e Santos Francisco Laguna ~;\n~d~c;~~Ç~~ t~d~~~O~~l~~t~~::Jr~~ 75 por <,('oto rm prl'miils ' : 20-l:oooi 
tabrettcs Ba j'cr de Car.díorna no, . • , PRF.MIOS ",." -$ 

I chocolntc. I Jlrrmio de ' 1()():OOO$
Paquete C.rl H.IPckl, dia l' 	 1 10:000$r.A Pomada Briíggmono I • 

Paquete 1.1., dia. 8 Paquete Max. Paquete M.x, I ~i~r:. toda c qualquer le· ;; 
Iwcmios 2:000$ ~1~t2 Ile 

1:000$ 5:000$dias 	 10 500$ 'ilOOO$Paquete C.rl Hllllcke, dia J l:i clias fi e 20 2, 12, 17,27 	 20 200$ 
00 l00$' 'n:~l 

Paquete Inll', dia 23 850 40$ 34:000$
llOO pl'elO. 2 lJ, A. dOR r;Saidas 	 fiprimeiros Jlremios 40$ 32:000$SnidaR ás 7 horas da manhã Saidas áH 22 lloras ás 21 boras 	 j; - ' ,;..-....:..­

1.750 premios DO total <lI! Rs. 204:000$ 

'A'-"v"' .;;;'s''..0..--" 1Ç~d~--~- m~_;I~~:·ni;;· d~-·-p0 8~;lg~;~~~ ~. ~lIrg;l~é '~íIO· ·p-l:l~ Havendo repetição nOH doi~ t1ltimn '- algarjsmos~'dos 


-trapiche Rita MUI'ia, pl'imeiros cinco premios passarão aos 1llllllCroS immedia' 

PASSAGENS: Em vista liu grande pl'O(iUra de occommolloçõ('f! em no~so8 ta mente superiores. , '" 

vapores; BcientificuffioH 1109 81'S, interessados que s6 uS6\1lllirl'mos compromisso Vspore. e.per.do. f)s concessionarios ANG};W LA PORTA&; C'IÍ'.
COIII os !:lllllmodos reservados, oté ao MEIO OlA du !laielo dos nossos vopores. 

ORDENS DE gMBARQ[)~:-PBrll facilidade de serviço /;6 dnremos ordens do norte e.ul Admillistr8~Ao-PBAÇA 15 DE ROV~:MBBO , N: Zl 
de embarque até 110 MEIO l../A da saida dOR nossos vaporel!. ' 

Para passllgcns, fretes, ordens de embarque ~ demais informllçõfls, com 05 CO,.,.••OIlTE .LVI,. Caixa po.tal !l. 5o.i.-FlorianoW~J!. 
propl'ielarios 


C.rlol!l Hoepche S. A. 

Rua CODselheiro Mnrra, n. :lO ::lir~:f:d:;~~:~~~~~~:.~tl~~ I·XllOOOOOOlJ!~~~. 

eebe cargas, eneommendas. VAlores 

O e~'j,-r;.o.ooo.o•••o••i ..a~-iooo.'Ãoo.: ~::~_I!ej_r(,,_._ 

.. ' O r 	 mundo por ca.m~íI de 11111 simpl~s'. Cmpa~n·ls Gs'n8' al8 As'ropostalo I .. al~i~T~e~te ~~~~~!Tlnestc; • 	 ~ ~~~ e'Í'~~(~~as por consa de 11m sim-I~ Tanto as <lo n/.)'( como .. 110 (.. 
rIo" nã~ pns~:,". dl~ pobr('s mOr1~cs 

, ,.. .. e~cl'avlsados aos prosaicos orgãos da 
C. 'OIrR~IO a.~~to Corre.-O.,; (OIr~,{W ~;,I'Z,'>::~" , ccollomi~, donominad(Js i"/'''!;tn' ., o~ 

#,c-:;;:;:~:.,::a.(\:---/~~ ~/f:'(;;;' , '". q.uacs I'Cor isll) ou aquillo do lunc­'
 
<', .;~.; ''>-. / . ;Ç A , Iitti~ - " I ~ -' :'5-"< I Clonam com a ncccssaria regularl· 


f.I ' ..<. ''''''~ ,:~~::::", ereo' " . __':::...r" ~~ da~;s VCZCR ludo dcpendc de um </,. 


O "'''".1/ t,<.i.A. Ltnh.., ',ei,A, • ' ''1''1'/''. c oulras "ezes de um op'" ~ , 


U BAHIDA DOS A V/()ES DA C. G. A.: • "'Alim.de beneficiar 3S vicli,"as 


Pô ra O No~t~ e Sul do paiz bem:: como para Europa • ~~~'S~~~: ~~~dO~lIeo~~~:~~Tiar;til~ udn~ 
Li e Repuohcas cio Praia, logo apos a chegada, • 11m "/lI'r Icmhrem:sc dos comprimi­
~. ~ , l ' tA" , • dos B"vI'r de Ishcln~. C ao< que n~-
t t ;\ (;r,;r.,.l'(~;;:pond{'IlCln (aVe seI' en :,oglle nn. getlelll rI .a com,' i',li. llbill IJ. citarem' dc um /";"" I c mbrelll~e do. ~ E O anjo protector assim faroll : . E' quase um ~ 

~. á Praça 1:l de Novembro n 7. comp"mido~ ~aycr de Eldofollnie rentedio celestial. E' o Peitoral de Angico Prro­

8,, (:> 1:1"1 l)a~ ~(S_ age'lro's r}c"'t'a~ Ot O r'ortn I.), p r"'"CJI'Q () <. LII I " tensc o cspecifico conr-agrado n3 cura'~, ,.,>'\I".,;t·-.' 0 . " _ ~ I ,., , '.	 mais rebeldes, das brol1chi!r~ e das ( das tossr,r,ollstipaçõcs,
i/ Informações nu Agencia cmfiT!i, em tlidas ~:; alfecçõcs rlJ' "ia, rr. ~pi rato· 

~ ~ (r;i.h~lIlHII'lto J malas' r-:0rte-As sextas-feir·[ts (I'; 20 1t00'Ufl. ... ria';. -A' l'imcJa em toda pJr(~ . 
í'l.ilJllQIiII.I Ue ,Sul---Aos SnhhAdos ás ~() hOi'[\f;j. O Jt( 

'f 	 . • .xx_ · • 
_,~G!L~~O••O••" •••••~~~~_~~~~~..,!~~. 	 • ••• ••OO••••3.o~••••••••• 

, .-,~'. ' : ( '·,'t*iko 1.._~,',l~~~A·"·~jiD~,j;~*V··**!l.O*·~~G~~:auA'I"·~D ,'~~~\KS"*ju**mm/:: ~iit~~~~~~~a f~t~i~~~~n:~~ I ~~rt:~~§;:~~~~~~~:~Ê .1 Nyrba do Brasil S. A. _.= 
~ i.J ~id:\àc de f,.. t~r 011 .mbdl~'Ar 

t':t . ,"; : c;.~~~'t~f\f~'i~:.~ d;"~1:: fi ti 
::-~ • "" ... _ fio' __a CO~I'nhl'a de transportes se',flUIS •c~,.,.m de ".hir, impedindo 3.~=~ 	 ,~ ....AI..., ,,_u_ cl,lvicie. Dá-Ibo. ~;g~r c moci. D. JI1' IIV: 
~ Accacio MOl'E':il'a~ Accaclo MOI'eira ~ _ dudo ' reotituindo'c"rn,·,,,,,1

' Filho e Edmundo lIol'cit'u I .lCe:::: ~", ~I~'~~;:mh.~f~';i: • Linba~ regulares duas vez('~ pOt' semana •.~ 	 , de pr',t. e """-!li!. .-\ccornnlodações lmmosas =. ________ ~_..----- - ......... ~ , co~~~~.ooo • 	 •
m-, tIaS: , P.lo Comio G$COO PISSlle.s ~e arl.es: • 
:_~ Escrllllarl.: Ria FIIIPII' Schmidl, n, 2 ~ I DoP."easa Ato,andro" 0. Do sul para o norte=Quinta-feira às 10 h.. 	 . ­
R-= 	 IEE ; o.,.ldOl". "'l-.RI.. J) r' á 1~.;,., Resldeocia : ~ • T••" ,u;cl-d•••"olndo • o norte para o sul - l'iextas" eIras s 2 h, • 

S., Rua Visconde de Ouro preto. n. 70 I '. ",E'ir. IE -. F.clI.RlIII. de lIalas: • 
:::.~, 	 ~'~ Teleph••e, 271 Caixa P.slal, 110 • .~_~ 	 .. AL fi AIIIl 10 PARA o NORTE-cartas registradas 0. 
~~ " á8 quartas-feiras às 18. horas .)'
.:....rl!!__lI1IlInlf~.)R_lI!r.Wft.lI-.lPWft... ***lI5= e cartas simples até quinta-feira às :Sh, •
~i\\_fM\_'õlM\'l\Jjl/~;l\~I1'I1'fM\"'W~il'·'l\íM1\I~'l\I~.i~"-';)I~íprfM\/~~\írjj\;r.:t\'I"'\""~ I'... 	 . ' .-____ _.,-. ,. PARA O SUL~cartastegistrad8:s , 
I ri! I as sextas·feiras até às 8 horas 

IP~~~~~~~~~~;E:~~i\~~!:§c. ~ 1. 7~ 	 _I RE;=:::I~~!;~;;~~:!~!~:S11 ___ 
I 	 Está o Restaurante a cargo de perito cosi- I WJII lIrIWlfI • -. 

I	 
Ji 

n11eil'0 provindo ~os ~elhOIes Restaul'alltes 	 »r. MI.IIL K. D. ti_I • Syloiaco T. Athel'ino \~o Jl'lnão;,
do RIO e Sao Paulo, l!I _:~...>..:_ ,~ 


SãO os ,e8Clvadol do .E.lreU.> os maio confortavei. de Fio- 11 ' Rua Conselheiro Mafra n. ,29 ", 


I 	 I,I'innoPol,i., e que .prelenlam a m.,!or cOlllmodidade para 	 Clrurtli.-II....... End, Teleg, ATRERI~O··Calxa Bostall02 I 

, as exm••. fam.l.u . ' 

• 	 ., Todos os dias variadíssimo cardapio , Dr, Pedro de Moura Ferro Especialista em dentadu. , Tel~plíi>ne~n, 26=F!orianopolis 

Todo. u. dia. 01 .. 11 á. 13112 horas almoço com idireito a 5 rae artificlais pelos mo· 


• pralo., café e sobremesa, preço 2$500. ADVOGADO <Iernos processos euro- :t:1'.~~~~~~~~~~'~~~~~~I~U~~~~.~I Está O Dar e Restaurante «Estrella» situado I Rua IlIi., Plnt'k.•• 7 peus e americanos. IJ 
. no andar te. rre,o do ,Moura ROleI, ponto de RI. Tra...... 2 ,IIreunião da sociedadd de destaque I (Allos da Pharmacia Santo• 

• da capital. I AgUSltrh~) C..~~Has das 8-11 eft H 
"':~!!:~="BRD _.!:-.:.!!!. Das ~sá~61 :lo~a~,a€ 
~;-'" ~'~,~~iiiiii;~i~~"~f~~~~'~' --~--
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o ESTADO -Tersa-felr&,8 df' Abril de 1980 	 (6) 

VAROB'" E IIÃN...CA.' de HUUluulK 
Pf~P"No peJo Dr. "a.rolo I'raU9B 

da. ckpIlratl't'O' par. I (ar. tnt~rr.. de 5T,é:llI., IllIpJd do oao1llut. 
~, lat4u. ckwe•• etc. 

--.. EtOpa: C. EIlIA • ~ IIlJlZOIII - IlIllO - ITAU"-_.-•.••••......:~.........._-	 ­
Cl~editt., MlltllO P.-e(lial 

Mlls um prelllio em FlorilnaPDlis! 	 AVISO AOIS SEN~HOR.ES DROGUISTAS 
Rs, 4:700$000 Não garantimos como adecll:'Úldo ao clima

Premio entregue á preslamlsla MIRII OIS DORES INOIIIDf, 
resic.lcnte em FLORIANOPOLlS, na PRAINHA. do Brasil sinão o 

1I da Abril! 	 Leite de Ma,gn~sill Philli}lS 

1 PREMIO DE 4:710$000 

10 Premlos de 30$000 

10 Premlos de 10$000 


I 
 ,aUitê18 iSQn(çõ(!s! 


• 	 .")OO:OOO$OOO!
;).156 

Aos prestamistas possuidores dos dois numero" ante­
riores e posteriOl'es ao numero que couber ao premio maioI' 
em nosso proximo sorteio daremos um quarto do billleiteI 

•• 

i n. 5.155 da Loteria de Minas Geraes, de 500:000$DOO da 

UfRICIO DE 22 DO CORRENn. 


•, ••l -
Ql:.-\KU~ 0;\,1 :'; éI 	 roáorinl em ~')r(j/eillll-­ um(tuc forma muse, .los (:Jrtcs 

::.Vo.:ê> não deve c resistentes. :\ lcll1 disso, dt..-spedir esse operaria ~ 
tem abundand a Dl: c lrho ­ - ;\\a5 porque 1 Pois ~i dlc ·.I <> t~ l'l) 
h~'cira tos pa r a cl,(·rgi a . do iJféduie<.>so l' o :;eu trabalho ~udil ';e~ 
mmeraes para o ~:II1!;;JC (' r~adr ~lcríu s! 

- E~sc homem ti um Jo... nte que póde fi· 
car bo m num só dia. \vrnundo-se llm ci­

nervos, vitamin:t~ p lr:l :1 

sandc. dawio llli[ a si . <10:\ ,CllS l' á sociedade . 
C()ma ..s..:- (,.!:!:Ikcl' Uat:-; EU.' não é um pll'~uk:oso. Bru;ja pre"tur-sc 

sob qualquer forma tooo:. attenção a s~u ut'-pedo anClltic:o. a sua co,' 
dê cem . ti seu ventre incitado par\.! ver-se 

os dias. que é um OpilaJo. Em w:t de lirar·lhe op5a
JOsl ..lfNIIS MEURER, residente em RIO PEQUENO NO VALOrl l1I!lilo mais humano c pall'iolico é curai-o. 

t't:çu -o t..)otaf o "Nc,) ~Necatorina " ; VocêRs. 4:670$000 
"crú como diu~ depuis ,'[[e cslul'iÍ di5~\05IQQuakerHabilitem-se! Inscrevam-se! paru o I mba!ho, alegrr c .Ia.lio. 

TUDO POR 1$000 NEO-NECATORINAOa'tsNão ha como a Vermitllgo poder') ~o . acondicio nadc em .:ap~lIlus roseas 
conlcndo tei rachlorclo de GI~"O:lO em ,,,:,,to slllido cCredito Mutuo Predial Op!!l)l.nmcrJe lo'.erado pelo Oi'~allismo humano. 

.................... ............ 
 A GUA DE COLONIA 
«FLORIL» 

Ultra fina e concentrada 
A' venda em toda a parte 

LI~.•• SUlO IUSSO...IO·r··~..··..~·~······i'l Dr. J. Baptista 'I
Rosa 

CIRURCllo DENTISTa VINHO CREOSOTADO _ul_ '__ •"•• li 
I 	 estará ausente, em viagem '" PIIWIACaIIICt 

de recreio, até t 2 de Abril, E CIIIMICO . 'llongosannos d,Q observações " 

I 
rea!>rindo sua clínica den­ Jú. n.anllltel.'II 	 meiliCãs diãJ.ias proclamam~16 do mesmo mez. 

1 

PODUOSO 
TOIUCI o T.EPARSOL

IlECOIISTIIIIIIR 

i•I If PIIIIIEIU o unico ~ralamel1to eHica~IIIIEII 
da SYPHllIS,porvia buccal

ESPECIFICO 

Grandes e 'pequenos todos procia- I· . 


mam o Peitoral ·de AnKico Pelotense, o .
d 

rei doa reDÍelliõS;pàra reSfriados,:tosses .... :' . 
e broochltes. E' o preparado por excel ". . 

, lr..""'::..wera':"'= "'I!,:.o.!..' as moles:1 
0.,.. .. ......, .A' venda om toda parte. 

'''......CISCO e '0. 1.. C.....	............. ..' 

"vias Estudado llélCDl'l5Qlhado ~la! ,..pitaltriat 
maiores sur.;mid&de~ 1Tlfdia, 
MÇioq;tes.e.extra~eiras ~ 

o .S'l'~()' . 	 .,,,"'4 , ... ~ ~ ".-;" • 

Avisamo. a08 D088Ol'1U' 
aianantea do lntenor do 
ECtado que o sr. Marcos 
Azevedo 010 é mlÚl re­
preaentante deete jornal. 
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'. 
, ;I' . '. I ·· .... I·'· I _. ,.' CORRE.IO 	 o. CApiTtndo .r. dr. 

O mOlll8n,~ IPU;tIO .r ,.-'~. tiluI -~ 	 ~~~o 

I
.t(.. , ,.-; " .- .' po ,e qllfftndo '"~ 

- ' - ,. m!-lnhar • ~ntlleu rom que
NSISTEM os sebastianistas do liberalismo em Hoje ás 17 horas da manhã . lo. tratado pd.oa dirilr~nl" 

affirmar que o sr. Getulio . Varias nlo. acompa- o commissario Fulvio ,Silva que ~ d. mesma rorn,.anhlã e a 
11 ha o .sr. Borges de Medeiros e quê o éhefeillilslre " se achava dé ' dia na '~ Chefatura 1fIrUranQ! com que foi lei-
do P. R. Riograndense estA sózinho. de ' Policia, foi informado pelos 11 a 'ÃlRftn, CTeYtU 10 .r. 

E' precizo viver num ambiente de ilJusões ou ser s·rs. Nestor Carreirão (' Oscar MllnDo Campt.1I, If[ft'lt! 
dotado de uma ingenuidade de creança, para se dizer john: que a porta do Moinho c.ommndal da ~!mda com-
essas cousas! joinvíllense, da União Mercantil pIIIhb nesll caJ)Í1I1 a ('Iria 

O sr. Getulio Vargas é um homem do Partido Brasileira, á ma Francisco To· que .babo Ioe !l: 
que, indicado e eleito pelos suffragios dos seus corre- lentino estava arrombada. Im- " bianopoli" abnl Ik 
Iigionarios, submette·se aos imperativos políticos da medialamcnte s~gui~ para o lo· . I '. ' $': 1930. 
nggremiação a que pertence. cal o sr. comml5sano de ronda IlImo. Sr. Agente Commemal da Comf}lnlWi A~roflOSbk COm florlm()pOlis. 

De forma alguma o presidente gaucho, (111C sur- Roclolpho Rosa, que chegando ao Tendo r~Jizado recentemente uma viagem de -ida e volta ao+Rkl M J&IIflro tm apJWflbol 
gio e se impõz no panorama politico da sua terra I,?cal de f~CI() constatou avera· de~s~ Companhia, venho , compl~l.ir o prazer que. experimentei. IstÓ'J=bm o atlirmar·[he li admIra­
combatendo, pelas armas, os libertadores, fiel, portantn, Cidade da Informaçào. vels .Impress~s que colhi da viagem aérea em SI, como da exceJJe~ do mviço postal "m 
as doutrinas e os (1riucipios castilhistas, fôsse agora juntamenle wm os sr5. Ha- precisar refenr a prover~ial fidalguia do tratamento dispensado aos q~ ~m a feliz. OflpDflunÍd. 
abandonar () seu velho chefe, pisoteando assim as tra- roldo Luz, Thcodureto Avila, de se tornarem passageiros de ·um late. ., 
dições de disciplina I! ordem do seu Partido, para se <?Iavo Schl1)idt e OS,waldo Mo- . ~enhum senão houve, a restr!ngir a bell~za das sensaçóes lida&, • pretlCU C Sf'gUnnça da 
enfileirar ao lado do sr. Baptista Luz<'lrclo e de outros ntz, a refenda ~utondade p~ne- da vIagem, c~r~oborando destarte o }usto C~>n.c~ltO que já aureóla o nOme da Aéropostale.c· SCnlt-lC 
profissionaes da rebeldia e que á reheldia devrm forlu- trou no estabel~clm~nto e venflcou a g~nte, ao ViaJar, com uma !al confl~nça, dlfllcll de ser imaginada ou acreditada. E tudo ~'Vilg~m, 
na e posição! que alguem ali esllvera, pois ha· sahlda~, parada !las estações intermediarias - se faz com uma velocidadê que ·, já é uma obl(ina. 

O sr. Getulio Vargas pódc tcr divergidu, elll the- via dl'ntro mesmo papeis espa- ção, Visando, eVidentemente, o seu objectivo da urgencia do transporte p~stal ' 

se, da opportunidade ou da prematuro reconhecimento Ihados c ohjectos fóra dos res- ~as a intelligencia de acção preside victoriosamente tudo isso. . 

da victoria do sr. Julio Prestes, corajosamente declarada pcctivos logares. SI «a I?ressa e a perfeição são inimigas ' , na expressão do velho acêrto, fizeram então u 

(leio sr. Borges de Medeiros nas suas entrevistas. . De dent~o do estabclecim~nto pazes nas servlço.s da. ~~ropostale, meu caru .senhor. Destino ao piloto, o valente Reine, que em 


Mas, nunca se alliaria aos que insultam, aggridelll toram !,etlradas pe~o~ «amigos ambas ~s. travessias dirigIU o. apparelho, as mmhas ultimas palavras, que são de admiração ' pêi. 
e ridicularisam o chefe impolluto do seu Partido, figtôl'a do alheiO» CJue o vIsitaram 20 sua habilidade, e de sympathla pessoal. ' 
austera de alta projecção moral na vida politica brasi- estampilhas federaes de 2.000 e . Acre~ite-me, Sr. Agente, enthusiasta admirador da Companhia que tão bem dirige aqui ,§~ 
leira e a quem o Rio Grande e o Brasil d~vem longos de dentro de um engradado accelte as ITlInhas cordeaes saudações.' .' 
annos de serviços e de dedicações desinteressadas. uma lata de -bombons>. J ~------_ ... 

Concordar, admittir, auxiliar os que tentam ma- Um grande cofre de ferro tam- osé Pagá Os que viaJ'am v/.ltou o . • ,. mlfr/.t"; 
real' a individualidade suggestiva de um dos maiores bem havia sido retirado do 10- Acha-se nesta capital o sr. J05~ J 111 

hrasileiros, seria deshonrar as tradições de: brio, de gar e tinha vestigios de que os Payá, brilhante jornalista hespan- na "Condor" ua ,,~ção 

honra e de honestidade da sua terra e reconhecer o meliantes houvessem procu- hoJ. R' ( 

regime de miserias e de despudor que vem ma tendo rando abri-lo, porêm não o COI!- Não é a primeira vez que o il- Amerissou hoje de 10, ~ A. A.):-G de"uta~~ Ivo 

no Brasil, uma certa imprensa mercenaria e alguns seguindo. lustre confrade hispanico nos vi- manhã vindo de Porto ~e Av~~~no'vyiSt Itou

K 
o sdr. mllllstro '> 


polltiC05 que perderam o sentido da vergonha. A policia procura descobrir os sita AI " a 'a....o IC or on el', em sua " 

O sr. Getulio Vargas é um homem de bfm, fiel autores desse furto. Ó sr. José Payá já esteve en. egre, as 9,45 hora o residencia com quem almoçou. 


1105 ensinamentos do Partido Republicano Riogranden- n' 11 -8--n----- tre .nós o auno passado, tendo conforta,-:eJ e possante ~-
se e jamaIs se vincularia aos que ollsam erguer a V01, :I ullDreSSO PIS elro ~e reallsado 110 Clnb Concol'c1ia uma ero ommbus da concel­
de elo contra o vulto glorioso de Borge~ de Medei· I!OIlll IIhl bella conlercncia, que mr"cceu o tunda e pOderosa emprc- o hlni"I;suicídio de 

ros, D IIIP8P1111 ~plllau 50 d:l llta cultura ele FIo· za Syndicato Condor. 
.. Adheriram mais ao 9' Congres- rmllopolls. · Trazia além de gran- uma ,iu·ía millionar;a

Não foi ferido em combate 50 Brasileiro deGeographia,que . S. S. pre,tende, desta vez, rea- de quantidade d '_ 

se reunirá nesta capital, de 12 alisar tambem uma palestra no d' e corres Até na mOlte póde

Recife, 8 (A. A.)-Telegrammas ele Princeza desmentem as 18 ele outuhro proximo futurn Thfat!~ Alvaro de Carvalho em POfl encla e car~a, os se- . 


noticias de que o deputado José Pereira trilha sido lerido rm sob os auspicios do govrrno de; b~neflclo de IInJa casa pia da 2'uJn,tes I?as?ag-elros, com h.flel , ollllln.lldade 
mmhal!'. Estado, a prefeitura municifllll de Cidade. . . destinO a RIO: Roberto E. Pr~a, março (cornmu-

Campos Novos, tudos os socios O '!slar!o sen.t<;-se mIlito (!es- J-Ioevermann Charles nicado epistolar de [) T
Os cinco candidatos lnais votados eHel'tivos d~ Instituto t-listorico varef ldohP?'a ~sltall(llielo Jor· Kuster ' Alvaro tle Souza M.l- A viuva do homeni 

. . .' . , ;il~c~P;:: \l~ :.l;{)I~~~lh;~:!;taoii,a~!,~ : ~~r::Il~lIh i~sP~g ~r, AWrecle:M:t::. Freire: dr.. O s waldo Bar- mais. rico da T~heco-Slo-
--~-. 1 RI<), 8 l ~. ~.l --: A. Junta Apuradora daqUI .tcrmlllOu os tra- !elltillo de Souza Jlln io~, serre' -V d S _ bosa, Mana Barbosa de vaqlt1a, que fOi o advo· 

Il.\.ho~ [lo pnrnrlTO dISIrICIO. sendo os srs.. Iien l'lq l~e Dod~wo~th, I tnl'io da Junta C C'" I ' • • . 1 a oClaI Miranda e filhinho c I uiz gado Adalberto Kemeny
J\'lozarl Lago J\hch:ldo Coelho NO<,fuclra Penluo e CnndJdo I ' . o,lI1m .rCla, 1. 111 	 A h P S - - . . ' . ' 
P"s"oa os cín'co eandiclil to~ 1I1:li5 ~otados. . 	 !,(enhclro Wa~(!emll'o )Sall':5, (\i re· r~tn a. ara ant~s se- su!cldou-se de uma ma­

~~~ed~st~~,I;.~IÇO dI.! I ."oam':ll lo, F Il,-,r;. rq nqnoF.1 ho,j@: g.Ula o ,snr. , ~ntol~JO R nelra qu~ fa z, re~el)1br~r, 
o SI'. dr. Victor Kondl.'r minis- A sC:llhorinha professora Zizi ü0!1çalves. Pai a Parana- c~m honor, , \ PI atlca m­o unico poder competente terio da Viaçã,.,de tenl1illo'lI;\ Di · L~sbôa, ir.má dl! sr. jovita lis- g:ua a snra. D. M~rlé! do dUlIla do · suttee. l> . 

Rio, 8 (A. A.l-<A Noite' diz poder affirmar que o senador reclo l'ia geral dos telc!(raphos bua, esrnptnrar:o do Th~soum Carmo Cunha e ftlhInha A Sra . Kemcny reSIde 
Arthur Bcrnardcs continua 110 seu ponto de vista de que o COI! - que fosse concedida ao sr. de- do E~tado; . Lucitia do Carmo Cunha. em Kosice c, de ha mui... " 
)l.resso é o unico poder cQmpeiente 'para julgar as elcições de I s~'lIIbargador José, B,?iteux, I)I'~- doOst~~~n!~ã~s ~~~III~~~' filho ViaJOU, portanto, o a- to, está submettida a tra " 
lk Março. 	 ~~~~:~~e S~ ~?I1lCI~~';~ss~ry~~::: A ~~a. pro~ssora no~alista vião, com lO passag-ei- tame.nto de hys~eria. Pa­
"A f d -" d quia tclegraphica para a propa- d, LUCia Fernandes Lopes. ros, entre os quaes du- ra por em pJ atlca o seu e eraçao respon e aos ganda do mesmo ccrtame. ,.....; ·xx:;~ as senhoras com seus Intento elJa mandou a go­- 11' - t t d ,....:x:x:- , Transcorre, hoje, a data nata- filhinhos. vernante p'assear com 

orgaos a IanCls as, axan o-os Noya calumnl's de cla da exma, sra. d. Su: u Cos- O conforíaveJ ,'unkers suas duas fi lhinhas e des­,,- 'd t')' d "t 	 ta, esposa do sr. dr. Ulysses d . d b ' h t de Imprensa In us rta Isa a " Costa, prefeito municipal de epols .e a astecer-se pac OU o .as as empre­d • JOJRallStAS portuluezas joinville. de gasolIna e receber gildas a dlfferentes ser-

UI -:XX.!- as malas .postaes, se- VIÇOS na rua. Enchendo·)

E essa resposta foi mandada dar pelo Lisboa, 7 -Assegura m . Regista-se, hoje, o anniversa- g-uiu viagem para a Ca- então o guarda roupâ " 

sr. Betulio Uargas ?,S iornaes que ~ !naio- ~;~s d;ol~~~~~ ~:. ~u~a es~: pital . Federal via ?ão com trapos e roupa,~<,ye-
lia ~os estupelaClentes sa do sr. José Tolentino de Sou- FranCISCo, Paranag-ua e Ihas~ derramau thversos 

Porto Alegre, 4.--<A Federação' publicou o seguinte: vendidos em Portugal são za,2. offieial da Administração Santos. g al.1oes de petroleo e pa­
«Decepcionados com a altitude patriotica dos politicos ~io- tr?zidos do· Brasil por dos Correios deste Estado. .;\_manhã. ~>utro ~ydr_o-I rallna so~re ella,s para, 

grandenses em face dos des!,11andos ~ue ~e esboçavam. rela.llva- tnpulantes dos navios ~nhora do!ada de .um m~g- aVia0 sahlra do RIO, ta- em s e gUIda, feChar-se 
~ ll ente. ao desfecho da questao preSIdenCial, certos Jornahstas que Ira.fegam entre os nalllmo coraçao e mUI!o relac~o. zenda a Linha Condor ~or dentro e atear fogo
uTeqllletos assoalham que o emmente cheFe do p, R. R. merca- d " - nada em o nosso meIO SOCial, N t " B h' ' N ' rt h - ' 
dejou, num accordo ignominioso, sua reprovação ás investidas OIS palzes. será pelo transcurso de seu na· or e , VIa a Ia ate a- OI uma mo e or~lvel , 
de desordem e ás soluções de força que se annllneiavam como Monument T''h t~icio muito fel~citado pel~s .pes- tal e escalas, c9J110 bem se pode Ima­
unico remedio aos desvios do momento. " O a " ere- soas das relaçoes do dlshncto gomar. 

A!í~lIes que conhecem a tradicional. orientação- dos repu- zInhade Jesus casal. 11;:=========:;;;:::;
hlicanos rlo-grandenses, que sempre reagiram e lutaram dentro . . CilllTll ú IIIICIIII '''' 

do terreno constitucional , não poderiam esperar que descambas- Rio, 8 (A. A.) - Inaugurou·se VIsita: L_S .AC:::fe~cra~r 

semos para o caminho da violencia, afim de corrigir os vicios em frente a Basilica da rua Mariz Esteve hontem em nossa re- /lo SaI.l o Sl.mas 

que só uma longa educação política e prédica constante de boas e Barros o monumento a Therezi- dIcção acompanhad6 de seu pae A «AGENCIA 8IMAS". 

normas de civismo poderão alijar do panorama brasileiro. Mas nha de Jesus, officiando o Nun- sr. Caetano Deeke, director de à rua F. Schmídt, 5, 


sg~~n':,~n~~r~~ac~~~V:ct~e j~n~~:~~~ ~~~od~e~~;~á °a u~: ?I~~\: eio apostoJico. lIe;;:s ~~~:on:~~~n~n~:' ':í~ vende todas a8 mar­

gna rQ~~r~~~:~~ ~: ~:~~~~!. poderá ' pleitear quem tem recusaeo A Pomada Brüggmann ~fch1~: C~:: c;:te!:~io~~ I~~c~a~s~e=se~m=,,~r~e~fr~e~8~C88=~.: I 
todos os cargos publicos que se lhe olfereceram, inclusive a ~;:;:. toda e qualquer te- Rio de Janeiro. Gratos somos O... 11:".01'_ .r..u'll"". 
presidencia da RepubJica, a que já poderia ter ascendido com o pela gentileza da visita. ., rI, .IV. ., .. 
apoio unanime dos seus compatriotas? _ - - :0:­

Que ?a~ivas tão poderosas serão essas para tentar o 10- foram postas em hberdade Chegou ante-hontem,de Curi- Rio 7 - o insnec.tor 
comparavel JUrista que não está fazendo fortuna numa banca de. 	 . tyba, o sr_ Flavio Tavares, que d Al" d .,
advocacia pelo escrupulo de se apresentar como postulante, pe· . Bello I-!0flzonfe, 8 _(A. A_) --:- Foram postas em liberdade recentemente e de uma fórma . a an ea-a passou ás 
r!lute os jiiizes · que· e!!e· nomeot!_ 'llland.o..presidAnte do seu ..Es- de~ldo ~ .athtude energlca do jU!Z federal as pessoas presas na brilhante, terminou oseu curso mãos do seu collee-8 da 
lado? . .. resldencla do sr. Carvalho tle '8(1110. . .. -- - . _-- ; íüridico na Faculdade -de Direito Alfanrl~1l de Livramento 

Desapegado de todas ~s 3mbl~ões , e rndllferente a todas as O governo fedel1l:' tem emprestado asslstenc,a a todos da Universidade do P:irariá. copia s re'erentes ás syn"

vaidades, vivendo uma alta v,da de Idealismo nesse pobre trato quantos della tem carecIdo. O jovem advogado é filhc)'dô sr dicài1c' d Alf d 

de terra ' que é seu unico bem e unica fonte de sua subsistencia O sr. Carvalho de Britto e familia permanecem no quartel desembargador Ta:v'áTes Sot'-ririho; d 'R' !lIaS a an qra

material, o grande braslletro é ·desses raros homens que os con- do 12 B. I. . _, ilIuitre presidente do Suprrior o 10 rande, em reJa· 

temporaneos podem juJiar de modo definitivo e. in·ecorrivel. Chegou a.~atefia de ariilhari~ pesada do regImento acam' Tnbimal dé.. JU"StiÇà do fitado r cA~ ao contrabando de 


Nada po .. ... ...n . ...'o .sa ... m, que e1Je pado em .camPIIIh , . . .... ............. f ~de ríuikm dr$taqur na tecidos deseds apprcb.en­..d.t.rã ·desloca1:0 da co.'um...~ g ... no e .. .. . o,
lobrepaira .aos .',leus conci~dlO~,I'J)d.!'g!l1: ,esse j)I!d~staJ m2'o o cons· ' .' . ' . > i ' tura catlwinmsc'. dido dentro de 14 blrri ­
11'a~(I~ ~1:.J:.~s. brUW'i4~zàd,. , lIem : os .... , ~ggr.aV0Uliise à snua~ó ' : cas de sebo, vindas no 

ap, ~Ua t." dmentacSl por ~~, renuocias e desprendi- ' .. Re~ire! " 8 " (A- A..}-No6das Ik Prin«U dàeIn qltr. 51tuaç1o vap~r -Com mandante 

mentos t 'f$lfHenla 30 lonas ctr ~ tno!vidà~j'-"ttart' ~iràvou:se ( e aua:mmll o C'ltodo du I . devido. ~ cA.tvim, entrado em Ou. 

clm ~ , pro.ptridlldf do Rio Onndt do Sul t dá'''~qlllblka.. ~, da~po-'icia. tubro do anno paS$ldo. 
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